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TRAGÉDIA NA ENSEADA

SEM PRAZO PARA
VOLTAR PARA CASA
Avaliação é de perito que veio do Rio para averiguar estrutura

VITOR JUBINI

Moradores tiveram a última chance de pegar pertences nos apartamentos

“Provavelmente eles não
voltampara cá este ano.”A
avaliaçãodoperitoRobson
Gaiofatto põe fim as espe-
ranças de muitos morado-
res de passarem mais um
Natal e Réveillon no apar-
tamento dos sonhos. O di-
retordo InstitutoBrasileiro
de Avaliações e Perícias de
Engenharia (Ibape-ES) foi
um dos primeiros a inspe-
cionar a área de lazer do
GrandParcResidencial Re-
sort,naEnseadadoSuá,Vi-
tória, na tarde de ontem.
Olocalfoialvodeumde-

sabamento na madrugada
da última segunda-feira.
Toda a área de lazer que
atendia as três torres do
empreendimento, com
166apartamentos, ruiuso-
bre dois pavimentos de ga-
ragem. A tragédiamatou o
porteiroDejair dasNeves e
feriu outras quatro pes-
soas, uma delas o síndico
do condomínio José Fer-
nandoMarques Rigo.

INTERDIÇÃO
Na manhã de ontem, a

perícia da Polícia Civil
também esteve no local,
fazendo as primeiras ava-
liações. Foi acompanhada
pelas equipes das Defesas
Civis do Estado e a de Vi-
tória, que interditaram
por tempo indeterminado
todo o condomínio.
Em função disso, o dia

de ontem foi de grande
movimentação nos pré-
dios, com moradores
aproveitando a última
oportunidade de retorna-
rem às suas casas para pe-
gar objetos pessoais.
De acordo comGaiofat-

to, não há previsão para a
conclusão das perícias que
precisarão ser efetuadas.
Algumas visam saber co-
moestáaestruturadastrês
torres. E ainda há riscos,
diz, de novos desabamen-
tos na área de lazer.

VALORES

R$ 1,2
milhão

É o preço médio de cada
apartamento das três
torres do Grand Parc
Residencial Resort.

R$ 50
milhões

Era o valor avaliado do
empreendimento, no
ano de 2007, quando
foi lançado.

Tudo depende
do trabalho da
perícia e se as
causas serão
descobertas
com rapidez”
—
RUBIO MARX
PRESIDENTE DO IBAPE

Os especialistas tam-
bém dependem da libera-
ção do projeto estrutural,
que permitirá analisar se
houve diferenças entre o
que foi propostoeoque foi
defatoexecutado.“Sehou-
ver,éumproblema.Poristo
é preciso muita cautela”,
explicou o perito.
E a recuperação da área

nãoseráumserviçorápido,
estimaopresidentedo Iba-
pe, RúbioMarx. Vai depen-
der, principalmente, das
condiçõesdesegurança.“O
prazoéde30a90diaspara
a perícia. Depois disso ain-
da tem que ser feita a lim-
peza da área, refazer insta-
lações, vistorias”, relata.
E para executar as

obras,ocondomíniopreci-
sará contratar um projeto
arquitetônico.Deposse do
projeto,seránecessárioso-
licitar à Prefeitura de Vitó-
ria um alvará para obras
emergenciais, como expli-
ca Lenise Loureiro, secre-
tária de Desenvolvimento
da Cidade.
Ela relata que, após a li-

beração da perícia, uma al-
ternativa para o condomí-
nio será iniciar uma obra
emergencial que garanta a

habitabilidadeeoacessoàs
três torres.Hoje, segundoa
DefesaCivilEstadual,as re-
desdeáguaeesgoto, assim
como o fornecimento de
energia e gás está compro-
metido. Há ainda escom-
brosquedificultamoacesso
aos prédios, cujos elevado-
res não funcionam.
“O local da área de lazer

pode ser isolado e um pro-
jeto pode indicar alternati-
vas de acesso às torres e re-
formas que permitam que
os serviços e a mobilidade
seja garantidano local”, ex-
plicou Lenise.
Numa outra etapa cabe-

ria ao condomínio decidir o
queseriafeitocomaáreade
lazer.Nosduassituações,de
acordocomasecretária, se-
rá preciso projetos arquite-
tônicos que apontem o que
será feito, com a indicação
de um engenheiro respon-
sávelpelasobras.“Emtodas
as etapas haverá acompa-
nhamento domunicípio.”
A maratona para recu-

peração dependerá ainda
derecursos,oquepassape-
la indenizaçãodaAllianz,a
seguradoracontratada.Se-
gundo a empresa, uma
equipedeperitos já chegou
aoEstado,masaguardaali-
beração de acesso ao local
para iniciar suas análises.
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MORADORES TÊM MEDO
DE VOLTAR PARA O PRÉDIO
Eles retiraram objetos pessoais e eletrodomésticos dos imóveis

Quarto desmontado

Carla e o marido
subiram pelo
menos seis ve-
zes os 11 andares
de escada até o
apartamento on-
de moravam.
Eles levaram até
o berço do filho,
de três meses.

“Desmontei o
quarto do
meu filho
todo, só
deixei as
fraldas”
—
CARLA EINSFFELD

JORNALISTA

Ajuda de amigos

Paulo recrutou
os amigos para
ajudar a retirar
os objetos do
apartamento. Ele
está hospedado
na casa da sogra
com a mulher e
os dois filhos,
um deles re-
cém-nascido.

“Estou
levando tudo
o que posso.
Não sei o que
vai acontecer”
—
PAULO MANSUR

MÉDICO

“Quero ir embora, com-
prar outra casa”, desaba-
fou uma moradora do
Grand Parc Residencial
Resort na tarde de ontem.
Pedindoparanãoser iden-
tificada, ela relatou que o
menorbarulhonaestrutu-
ra, mesmo reformada, a
deixaria apreensiva. “Não
dá para viver assim”, diz.
Ela não é a única. Se-

gundoJoséGamaChristo,
empresário e porta-voz
dos moradores do condo-
mínio, há outros proprie-
tários comomesmo senti-
mento. “Otraumafoimui-
to grande. As pessoas es-
tão ressentidas, decepcio-
nadas. E amorte do nosso
porteiro agravou a situa-
ção”, pontuou.
Masaexpectativadeleé

de que, nos próximos me-
ses,essadecisãodosmora-
dores não se confirme. “O
relacionamento social en-
tre os moradores sempre
foi forte. Acho que essa in-
tegração fará comque eles
queiram retornar e reer-
guer tudo, se for possível”,
disse Christo.
Ex-moradora do 28º

andar, Lucélia Martins de
Oliveira não vê possibili-
dades de voltar para o lo-
cal.“Éumasensaçãodeter
perdido tudo, ver nosso
esforço todo ficando lá

dentro. Agora, vai ser um
dia de cada vez.”

RETIRADA
Muitosmoradoresapro-

veitaram a última oportu-
nidade de retornar aos
apartamentos, na tarde de
ontem. Diferentemente do
primeiro dia, amaioria de-
les carregou eletrodomés-
ticos pequenos como mi-
cro-ondase televisão,além
de poltronas e panelas. Al-
guns moradores alugaram
veículos de frete para aju-
dar no deslocamento.
Às 15h, o condomínio

foi interditado por tempo
indeterminado pela Defe-
sa Civil Estadual. Desde
então, nenhum morador
pôde mais entrar e a loco-
moção no local foi permi-
tida apenas para quem já
estava dentro do prédio.
A jornalista Carla Einsf-

feld,31anos,eomarido,su-
birampelomenosseisvezes
os11andaresdeescadaaté
o apartamento onde mora-
vam.Semprevisãodevolta,
eles desmontaramo quarto
inteirodo filho, umbebêde
três meses, e levaram até o
berço. “Deixei só as fraldas
paratrás.Agentenãosabeo
quevai acontecer daqui pra
frente, então estamos le-
vando tudo. Agora, vamos
para a casa da minha mãe

atéconseguirmosnosestru-
turar”, declarou.
O aposentado Carlos

Curto,71anos, tevetraba-
lho em dobro. Com duas
filhas morando no condo-
mínio, uma delas em via-
gem para fora do país, ele
tevequereuniramigospa-
ra retirar objetos nos dois
apartamentos.Eles conse-
guiram levar televisão,

instrumentos musicais e
lembranças da família.
“Já subi a escada umas

cinco vezes. Estamos aqui
desdeamanhã.Aprioridade
erapegarosálbunsde famí-
lia, porque minhas filhas
têm um apego grande. Co-
mo não sabemos quando
elas poderão voltar, pega-
mos malas emprestadas e
contamos com ajuda para

buscar as roupas, eletrodo-
mésticos. Estamos tirandoo
máximodecoisaspossíveis”,
contou, na tardedeontem.
A partir de agora, a res-

ponsabilidade da entrada
de moradores no prédio é
do condomínio. Apesar
disso, a orientação da De-
fesaCivil, que interditouo
local,équeninguémentre
nos apartamentos.

Micro-ondas na bagagem
O aposentado Carlos Curto, 71 anos, teve trabalho redobrado ao retirar
objetos dos apartamentos onde as duas filhas moram. Com a ajuda da
família, ele conseguiu levar micro-ondas, televisão e outros eletrodomésticos.

FOTOS: VITOR JUBINI

Mudança
para lar
improvisado

Sem casa, os moradores
do condomínio estão tendo
queimprovisarlarestempo-
rários.Muitosestão ficando
emhotéis, outros contando
comasolidariedadedeami-
gos e familiares.
Na tarde de ontem, o

médico Paulo Henrique
Mansur retirou as últimas
caixas com roupas e obje-
tos pessoais do aparta-
mentoondemorava.Ele,a
mulhereosdois filhos,um
deles recém-nascido com
22 dias, estão se hospe-
dando na casa da sogra.
“Estou pegando tudo o

que posso, só não conse-
gui trazer osmóveis. Esta-
mos levando até os brin-
quedosdascriançasparaa
casa da minha sogra, pois
é onde vamos ficar nos
próximos dias”, contou.
Já a família de Cláudia

Rodrigues, 32anos, optou
por um hotel até procurar
um lar fixo. “Ninguém sa-
be o que vai acontecer.
Nestes primeiros dias, va-
mos nos virando emquar-
tos no hotel.”
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EXPLOSÃO DESCARTADA
Defesa Civil disse que não há sinais do perigo na área da piscina
O chefe do departamen-

to de prevenção da Defesa
CivilEstadual,majorFábio
Maurício Rodrigues Perei-
ra, descartou ontem que o
desabamento da área de
lazer do condomínio
GrandParcResidencialRe-
sort, na Enseada do Suá,
emVitória, tenha sidopro-
vocado por uma explosão.
Essa hipótese chegou a

ser levantada por morado-
reseatéporpessoasquemo-
rampróximasàregiãoeque
ouviram um forte barulho
nomomentodoacidente.
Mas não há nenhum in-

díciodequeesse tenhasido
o motivo do desabamento,
segundoomajor.“Nãohou-
ve explosão.Não vimosne-
nhum sinal de explosão na
área da piscina”, assinalou.

DISTÂNCIA
Umaexplosão, segundo

o major, tem sempre um
epicentro, e ela também
lançamaterialalongasdis-
tâncias. “A gente iria en-
contrar pedaçosdapiscina
em outras áreas, a até 15
metros de distância, por
exemplo. Não achamos
nadadissonolocal.Aspes-
soas ouvem um barulho e
se confundem”, explicou.
O major afirma que de

acordo com as primeiras
vistoriasfeitasnocondomí-

nio, não há riscos visíveis
sobre uma possível chance
dedesabamentodenenhu-
madas três torres. “Não há
evidências visíveis que
apontem risco de colapso
da estrutura das torres. Já
verificamos nos dois dias
todos os pilares principais
de sustentação delas e não
há sinais nesses pilares que
apontemum risco de desa-
bamento”, relatou.
Naáreaondeficavaaga-

ragem do subsolo, há uma

PROBLEMAS

GARAGENS
t Subsolo
Há uma lâmina d'água, de

cerca de 15cm, que desceu

junto com a piscina e está

acumulada no local.

CABOS
t Expostos
Há vários cabos elétricos

dentro da água, o que

também não permite

que a energia elétrica

seja ligada em qualquer

área do condomínio.

REDES
t Comprometidas
Há relatos de que houve

danos às redes de esgoto,

água, além do gás.

Casa vazia
Cláudia Rodrigues ajudou os amigos a esvaziar o
apartamento.“Pegamos malas emprestadas e
tiramos tudo do guarda-roupa. Tiramos tudo”, disse.

VITOR JUBINI

“Roupa do corpo”
“Minha sobrinha desceu com a roupa do corpo e ainda
perdeu dois carros com equipamentos de trabalho, pois
ela é médica”, disse Lucia Nascimento, tia de moradora.

MARCELO PREST

Carros
correm risco
de explodir
Outrofocodepreocupa-

ção da Defesa Civil esta-
dual é com o combustível
presente nos carros que
estão sob os escombros.
“O combustível ainda está
lá, esses líquidos são volá-
teis, e há risco em caso de
rompimento de um tan-
que de combustível. É cla-
ro que assim que começa-
remasobras, esse risco se-
rá levado em conta, para
evitarumsegundoaciden-
te.Mas o risco existe sim”,
afirmaomajorFábioMau-
rício Rodrigues Pereira
O major lembra ainda

queháobrasno localque já
precisamser feitas, para se-
parar por completo uma
daslajesdorestantedocon-
domínio, que ainda está
atreladaàs torres. “Háuma
frente de trabalho impor-
tante, que é emergencial.
Existeumadaslajesquede-
sabou que está ligada à es-
trutura dos outros prédios.
Issoprecisasercortadopara
garantir maior segurança
dastrêstorres,queestãoin-
tactas”, explicou omajor.

lâmina d’água de cerca de
15cm, que desceu junto
comapiscinaeestáacumu-
lada no local. Há vários ca-
bos elétricos dentro da
água, o que também não
permite que a energia elé-
trica seja ligada em qual-
quer área do condomínio.
Ele explica ainda que o

próprio prédio não tem
condiçãodeuso.Aredede
esgoto está avariada enão
temenergia elétrica. “Não
há condição nenhuma de
usodoprédio, alémdoris-
co de acidentes para as
pessoas que moram nas
instalações em decorrên-
cia dos escombros”, disse.
Emesmocomasduasla-

jes no chão, existem carros
emotosqueaindaestão in-
tactos.“Ograndeproblema
écomovamostirá-losdelá,
pois estão embaixodo con-
cretoealajebloqueiaapas-
sagemdessesautomóveis”,
explicou omajor.
Ele explicou que há um

trabalho em conjunto den-
tro do condomínio. A Polí-
cia Civil investiga a parte
criminal,poishouveamor-
te de um funcionário. Já a
Defesa Civil cuida da segu-
rança dos moradores que
voltam aos apartamentos
para retirar pertences e do
trânsito na região em volta
do condomínio.

Tapumes
Ontem, homens traba-

lhavam para colocar ta-

pumes protegendo a

área do condomínio FOTO:

Vitor Jubini
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ÁREA DE
LAZER PODE
CONTINUAR
DESABANDO
É o que avalia perito após
vistoria realizada ontem
Apesar das estruturas

das três torres do condo-
mínioGrandParcestarem
seguras, segundo a visto-
ria realizada pela Defesa
Civil, ainda há riscos de
novos desabamentos na
área de lazer.
A constatação é do co-

ordenador do Instituto
Brasileiro de Avaliações
e Perícias de Engenharia
(Ibape), Robson Gaio-
fatto, após visita ao local
na tarde de ontem. “Não
há indícios que as torres
estejam comprometi-
das, mas há riscos de no-
vas movimentações na
área de lazer. Não é pos-
sível descartar um novo
desabamento”, expli-
cou.
Uma série de proble-

mas no local impede que
as pessoas habitem os
apartamentos novamen-
te. Entre elas, estão a fal-
tadeenergia, água, esgo-
tos espalhados pelo con-
domínio e vigas expos-
tas. “O fato de as torres
não estarem comprome-
tidas não quer dizer que
as pessoas podem voltar
amorarno local.Aáguae
a luz foram cortadas, há
escombros que ainda po-
dem se movimentar. Não
é um trabalho simples ou
rápido”, comentou Gaio-
fatto.

VISTORIAAOREDOR
Por precaução, os pré-

dios vizinhos do hotel
Golden Tulip e do centro
comercial Corporate Of-

fice também passaram
porperícias.Umaequipe
deengenheiros vistoriou
o local na tardedeontem
para verificar se houve
algum comprometimen-
to da estrutura.
De acordo com o co-

ordenador daDefesaCi-
vil Municipal, Jonathan
Jantorno, não há riscos
em prédios da região.
“Ontem, foi feito um
trabalho de vistoria e
constatado que não ha-
via riscos, mas estes
prédios ao lado, que são
parede com parede ao
condomínio, solicita-
ram uma perícia por
conta própria, por pre-
caução.Aprincípio, não
há qualquer tipo de pro-
blema”, ressaltou.

FOTO: LEITOR

As lajes da área de lazer do Grand Parc estão instáveis, segundo perito do Ibape

PREOCUPAÇÃO

“Não há indícios que
as torres estejam
comprometidas, mas
ainda há risco de
movimentação na
área de lazer. Não é
possível descartar
outro desabamento”

ROBSON GAIOFATTO
PERITO

Empresa alega que
usou material adequado

Sob a suspeita de erros
na construção, as em-
presas responsáveis pe-
lo Grand Parc negam ter
agido com imprudência
durante as obras. A In-
cortel informou que o
empreendimento ergui-
do respeitou os projetos
estruturais. E que reali-
zou os testes de tensão
do aço e de resistência
do concreto, conforme
exigido pela Associação
Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT). Se-
gundo a empresa, o aço
usado era homologado

no Brasil. A Incortel
também afirma ter con-
tratado uma perícia pa-
ra analisar as causas do
acidente.
Representantes da

MCA Estruturas, respon-
sável pelo projeto estrutu-
ral, disse que não houve
erros de cálculos e que o
acidente poderia ter sido
evitado se o condomínio
ou as construtoras tives-
sem solicitado manuten-
ção. Já a Cyrela informou
prestar assistência às víti-
mas e que vai colaborar
com as apurações.

Aparelhos Auditivos

AULAS INICIANDO EM AGOSTO.
MATRICULE-SE E APROVEITE A PROMOÇÃO!

E ASSINANTE A
DESCONTODE 15%

Descontos não cumulativos. Mai
gulamento na unidade BRASAS

CLUBE D
GAZETA TEM D

*D
reg

15%.

is informações sobre o
Praia do Canto/Vitória.

BRASAS Vitória | (27) 3029-4720



8 | CIDADES QUINTA, 21 DE JULHO DE 2016

TRAGÉDIA NA ENSEADA

“DESABAMENTO DESTE
TIPO É MUITO RARO”
Gravidade da destruição impressiona peritos e engenheiros
Agrandiosidadedatragé-

dia no Grand Parc Residen-
cial Resort espanta especia-
listasedeixamnoardúvidas
sobre como a luxuosa área
de lazer do condomínio de-
sabou de forma repentina.
Aindaquerara,arupturada
laje,navisãodeperitoseen-
genheiros que acompa-
nhamostrabalhosdeinves-
tigação,nãoéefeitodeape-
nasumerro.Aprincipalteo-
ria apontada até agora pela
Incortel, construtora res-
ponsável pela obra, é que a
piscina coberta do empre-
endimento tenha entrado
em colapso. Mas, para os
técnicos, só uma sucessão
defalhaspodeterlevadoto-
da a estrutura abaixo.
“É precipitado apontar

um culpado sem estudar o
projeto estrutural, sem ve-
rificar as imagens do local,
sem analisar se havia ten-
sões nas áreas afetadas e
sem fazer ensaios com o
material da obra. Só após
todaessa investigaçãoserá
possível terumparecer fiel
sobreosmotivos”,afirmao
coordenador da Câmara
CivildoConselhoRegional
de Engenharia e Agrono-
mia (Crea-ES), Jaime Oli-
veira Veiga, que ajudou no
resgatedocorpodoportei-
ro Dejair das Neves.
Para ele, para que a pis-

cina tenha provocado o de-
sabamento,serianecessário
queaestruturadetodoopa-
vimento jáapresentassede-
formidadeseumasobrecar-
ga. “É pouco provável que
umainfiltraçãotenhasidoo

DIVULGAÇÃO/FOTO: LEITOR

Os dois pavimentos de garagem do condomínio ficaram completamente destruídos após o desabamento

Condomínio contrata perícia e avaliador
Na tentativa de acele-

rar a volta para a casa, os
condôminos do Grand
Parc contrataram uma
empresa especializada
em avaliação da estrutu-
ra que emitirá, em até 30
dias,umlaudotécnicoso-
bre a segurança das três
torresdoempreendimen-
to.Ostrabalhosdeavalia-
ção começaram ontem,
segundo o coordenador

da comissão de morado-
res, José Gama de Chris-
to. “Nosso objetivo é sa-
ber se os prédios estão in-
tactos ou se foram abala-
dos pelo desabamento”.
O grupo também deve

fechar nos próximos dias
um contrato com um pe-
rito que, após a liberação
do local pela Polícia Civil,
vai contribuir com as in-
vestigações ao buscar as

causas e os culpadas pelo
colapso na estrutura da
área de lazer do residen-
cial. O documento vai au-
xiliar os moradores na
busca de seus direitos.
Segundo Christo, em

2011, diante de falhas
pontuais na obra re-
cém-entregue, como infil-
trações na área de acade-
mia e piscina, por exem-
plo, o condomínio contra-

tou uma perícia para veri-
ficar se a obra era segura e
se respeitava as normas
técnicas. “O relatório na
épocanãoencontrounada
deextraordinárioemrela-
çãoàestrutura.Osproble-
masqueexistiameramre-
lacionados ao material de
acabamento. Não exis-
tiam indícios de que algo
tão sério poderia aconte-
cer”, acrescenta.

CAUSAS

t Falhas: Para especialistas,
só uma perícia poderá
confirmar as causas do
acidente, mas as
características do
desabamento levantam
suspeitas sobre o projeto
estrutural, sobre a execução
da obra ou mesmo sobre a
qualidade do material
empregado na obra.

t Erros de cálculo: O
projeto estrutural será
analisado com detalhes
para tentar descobrir se
houve erros de cálculos ou
se não respeitava normas
técnicas de construção.

t Execução da obra: A
perícia também vai
analisar se o projeto
estrutural estava correto,
porém se não foi
respeitado pela
construtora, com a
possibilidade, por
exemplo, da construção
da laje ser fora
dos padrões, com
dimensionamento abaixo
do necessário para
aguentar os itens de lazer,
como piscinas, academia
e jardins.

t Material da obra: Serão
testados e analisados para
descobrir se também
estão em conformidade
com as regras brasileira.
A intenção também é
saber se a quantidade de
material empregado foi
suficiente para dar
equilíbrio ao pavimento.

estopimparaorompimento
dalaje.Comoaobraénova,
comcercadeseisanosdesde
a inauguração, não haveria
tempo suficienteparaqueo
concretoeoaçofossemcor-
roídos.Anãoserqueaágua
estivesseempossadadentro
da laje”, explicaVeiga.
Opresidente do Instituto

Brasileiro de Avaliações e
PeríciasdeEngenharia(Iba-
pe), Rubio Marx, se diz im-
pressionado com a dimen-
sãododesastre.“Émuitora-
ro, atípicoesse tipodedesa-
bamento. As pessoas não
têm noção do tamanho da
destruição. É algo assusta-
dor”,diz,aoacrescentarque
imprecisões no projeto es-

trutural, problemas na exe-
cução, usodemateriais ina-
dequados, como concreto e
açoforadospadrões,einter-
venções indevidasdemora-
doressãoobservadosnesses
casos. Segundo ele, Crea e
Ibapevãoassessoraraenge-
nhariadaPolíciaCivilnasin-
vestigações. “De cima para
baixo parece que a laje des-
ceuinteira,masdepertopo-
demos ver que ela está toda
quebrada”, complementa.
Aquedadopavimentoda

formaqueocorreunoGrand
Parcéchamadanaengenha-
ria como ruptura por pun-
ção, quando lajes, não sus-
tentadas por vigas, se des-
prendemdospilares.

RUPTURA DA LAJE

Mudança
Os moradores do edifício voltaram ontem aos
apartamentos para retirar seus pertences. Alguns
deles usaram caminhão para levar objetos e malas.

VITOR JUBINI
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TRAGÉDIA NA ENSEADA

CARROS SOTERRADOS

DIFICULTAM VISTORIA
Indenizações não são concedidas sem a avaliação

Os moradores do
Grand Parc Residencial
Resort que tiveram seus
carros danificados ou
destruídos no desaba-
mento enfrentam agora
adificuldadeparagaran-
tir a indenização por
suas perdas.
É que para ser concluí-

do, o chamado processo
de sinistro - quegarantea
indenização ou conserto
do veículo – depende de
uma vistoria. Mas a difi-
culdade é que a maioria
dos carros está completa-
mente soterrada e ou-
tros, mesmo que parcial-
mente atingidos, não po-
dem ser acessados.
O local da tragédia foi

interditado pela Defesa
Civil Estadual e o acesso
deperitosouvistoriadores
particulares ainda não foi
autorizado.
O diretor da UP Segu-

ros, Luiz Fernando Ma-
galhães, explica que a
vistoria faz parte do pro-
cesso e é exigidas pelas
seguradoras. “Mas,dian-
te da situação, pode ha-
verumaavaliaçãodasse-

DIVULGAÇÃO/FOTO LEITOR

Acesso às garagens do condomínio está proibido

INDECISÃO

“Em um primeiro
momento, ninguém
quer voltar, mas não
tenho outra casa.
Fomos felizes aqui”

ANDRESSA MORETTO
ENGENHEIRA

TRISTEZA

“É muito triste ter
que sair de casa
desse jeito, mas o
mais importante é
que estamos bem”

MARCELA CARRERA
ARRABAL DENTISTA

guradoras sobre o assun-
to”, assinala.
Por enquanto, relata

Magalhães, para auxiliar
os clientes estão sendo li-
beradoscarrosextras.Mas
o benefício depende do
que está previsto na apóli-
ce de seguros de cada pro-
prietário.
Algo que uma mora-

dora do prédio, que ediu
para não ser identifica-

da, não conseguiu. Ela já
acionou sua seguradora,
mas enfrenta dificulda-
des porque seu veículo
foi soterrado. “Já esta-
mos enfrentando tantas
dificuldades e agora
mais esta. Não se sabe
quando os escombros se-
rão retirados e quando
nossos veículos poderão
ser vistoriados. É um ab-
surdo”, desabafou.

ABATIMENTO

“SE FOSSE

DE DIA, TERIA

SIDO BEM PIOR”

José Gama Christo

Porta-voz dos moradores

José Gama Christo, re-
presentante dos morado-
res do Grand Parc con-
versou com A GAZETA.
O edifício já vinha
apresentando
problemas?
Nós não tínhamos conhe-
cimento nenhum sobre al-
go que comprometesse a
estrutura. Mas tínhamos
alguns problemas de alve-
naria, de obras, enfim, de
acabamento. Tivemos uma
série desses problemas de
acabamento nesses pré-
dios, desde a entrega. Tan-
to é que tivemos que en-
trar com a assistência téc-
nica por vários meses, fa-
zendo as correções.
Na visão dos
moradores a tragédia
poderia ter sido pior?
Nos deixa muito abati-
dos o fato de perdermos
um funcionário. Mas se
fosse durante o dia, a
partir de 6h da manhã,
com a academia cheia,
seria pior ainda.
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